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Resumo 

Introdução. Esse trabalho apresenta os resultados 
de uma pesquisa sobre as Implica ções dos Níveis 
de Desenvolvimento Moral de Kohlberg na Edu-
cação Superior. Objetivo. Identificar o estágio de 
desenvol vimento moral de educadores do ensino 
superior, a partir do qual orientam a sua vida e a 
vida de seus alunos, e o que os professores pensam 
e dizem que fazem para a formação moral de seus 
alunos. E, a partir dos resultados, fazer uma análise 
das implicações para a educação de professores. 
Materiais e métodos. Em termos metodológicos 
adotou-se a discussão de dilemas mo rais propos-
tos por Kohlberg. Os professores responderam a 
uma sucessão de perguntas sobre cada dilema, 
justificando seu ponto de vista, culminando com 
uma entrevista para esclarecimento dos conteúdos 
das respostas. Resultados. Foram identifi cados: 
11 (64,70%) professores no Nível Convencional: 
5 (29,40%) no estágio 3 – Das Expectati vas, Re-
lações e Conformidades Interpessoais e 6 (35,30%) 
no Estágio 4 – Da Preserva ção do Sistema Social 
e da Consciência; e 6 (35,30%) no Nível Pós-con-
vencional, todos no estágio 5 – Do Contrato Social 
ou da Utilidade e Direitos Individuais. Discussão. 
Os resultados confirmam as pesquisas de Kohlberg, 
que afir mam que a maioria das pessoas se insere 
no nível convencional de desenvolvimento moral. 
O que leva a reflexão de que se os educadores do 
ensino superior se encontram nesse estágio de de-
senvolvimento moral, como podem formar professo-
res para a educação moral de crian ças e jovens para 
estágios mais elevados?. Conclusão. Não pode 
haver conscientização nem transformação social e 
educacional se os membros de uma sociedade (ou 
boa parte de seus líderes), principalmente seus edu-
cadores, não alcançarem o nível pós-convencional 
de desenvolvimento moral. 

Palavras importantes: moral, ética, formação, des-
envolvimento Moral, educação supe rior.

Implicaciones de los niveles de desarrollo 
moral de kohlberg en la educación superior

Resumen 

Introducción. Ese trabajo presenta los resultados 
de una investigación sobre las Implicaciones de los 
Niveles de Desarrollo Moral de Kohlberg en la Edu-
cación Superior. Objetivo. Identificar la práctica de 
desarrollo moral de educadores de la enseñanza su-
perior, a partir de lo cual orientan su vida y la vida de 
sus alumnos, y lo que los profesores piensan y dicen 
que hacen para la formación moral de sus alumnos. 
Y, a partir de los resultados, hacer un análisis de las 
implicaciones para la educación de profesores. Ma-
teriales y métodos. En términos metodológicos se 
adoptó la discusión de dilemas morales propuestos 
por Kohlberg. Los profesores respondieron la una su-
cesión de preguntas sobre cada dilema, justificando 
su punto de vista, culminando con una entrevista para 
esclarecimiento de los contenidos de las respuestas. 
Resultados. Fueron identificados: 11 (un 64,70%) 
profesores en el Nivel Convencional: 5 (un 29,40%) 
en la práctica 3 – De las Expectativas, Relaciones y 
Conformidades Interpersonales y 6 (un 35,30%) en 
la Práctica 4 – De la Preservación del Sistema Social 
y de la Conciencia; y 6 (un 35,30%) en el Nivel Post-
convencional, todos en la práctica 5 – Del Contrato 
Social o de la Utilidad y Derechos Individuales. Dis-
cusión. Los resultados confirman las investigaciones 
de Kohlberg, que afirman que el común de la gente 
se inserta en el nivel convencional de desarrollo mo-
ral. Lo que lleva la reflexión de que si los educadores 
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de la enseñanza superior se encuentran en esa prác-
tica de de-senvolvimento moral, como pueden formar 
profesores para la educación moral de niños y jóve-
nes para prácticas más elevadas?. Conclusión. No 
puede haber concienciación ni transformación social 
y educativa si los miembros de una sociedad (o bue-
na parte de sus líderes), principalmente sus educado-
res, que no alcanzaran el nivel post-convencional de 
desarrollo moral. 

Palabras clave: moral, ética; formación, Desarrollo 
Moral, Educación Superior.

Consequences of moral kohlberg´s moral 
development levels in higher education

Abstract

Introduction. This article presents the results of a re-
search work about the implications of Kohlberg´s mo-
ral development level in higher education. Objective.
To identify the state of moral development among hig-
her education teachers, departing from the orientation 
they give to their lives and to those of their students, 
and from what they think and say they do for their 
students´ moral education.With the results, an analy-
sis is done in order to establish the implications for 

the education of teachers.  Materials and methods. 
A discussion about the moral dilemmas proposed by 
Kohlbergis made.The teachers answer a series of 
questions about each dilemma, justifying his/her point 
of view and finishing with an interview to clarify the 
contents of the answers. Results.11 (64,70%) tea-
chers in the conventional level. 5 (29,40%) at stage 
3 – expectations, interpersonal relationships and ac-
complishment and 6 (35,30%) at stage 4 – preserva-
tion of the social system and the consciousness; and 6 
(35,30%) at a post-conventional level, all at the stage 
5 – the social contract or the usefulness of individual 
rights.Discussion. The results confirm Kohlberg´s re-
search works, in which it is said that most of people 
locate themselves in a conventional level of moral 
development. This leads to a reflection concerning 
the fact that higher education teachers are at that 
moral development level and how, then, can teachers 
be formed to educate children and young people for 
achieving higher stages. Conclusion. Therecan not 
be a consciousness about social and educative trans-
formation if the members of a society (or a significant 
number of its leaders), and especially its teachers, do 
not reach a post-conventional level under moral de-
velopment terms.

key words: moral, ethics, formation, moral develop-
ment, higher education.

Introdução

A educação moral é uma dimensão da educação 
integral das crianças, dos jovens e dos adultos. 
Desde os primeiros projetos de educação, a hu-
manidade tem-se preocupado com a formação 
moral de seus cidadãos. Conforme a legislação 
educacional brasileira1, a responsabilidade de 
sua realização é da escola e dos professores. 

Nesse sentido, o texto é decorrente de uma 
pesquisa tipo Estudo de Caso2, que proble-
matiza as Implicações dos Níveis de Desen-
volvimento Moral de Kohlberg na Educação 
Superior3. Tendo como referencial conceitual 
a teoria do de senvolvimento moral de Kohl-
berg se faz a pergunta: a partir de que nível 
e es tágio de consciência moral os professores 
educam seus alunos? Adotou-se, em termos 
metodológicos, a discussão de dilemas morais 
de Kohlberg: o Di lema de Heinz, o Dilema de 
Joe e o Dilema do Dr. Jeferson. Os resultados 
ob tidos na investigação realizada com profes-
sores de Educação Superior sinali zam que 11 

(64,70%) foram identificados no Nível Conven-
cional: 5 (29,40%) no estágio 3 – Das Expectati-
vas, Relações e Conformidades Interpessoais e 6 
(35,30%) no Estágio 4 – Da Preservação do Siste-
ma Social e da Consciência; e 6 (35,30%) no Nível 
Pós-convencional, todos no estágio 5 – Do Contra-
to Social ou da Utili dade e Direitos Individuais. 

Tais resultados conduzem a reflexão de que 
se a maioria dos formadores se encon tra num 
estágio de desenvolvimento moral básico, con-
vencional, como formarão futuros professores 
para trabalhar com uma educação moral que 
favoreça para que os educandos possam atin-
gir estágios mais elevados? Sob este ponto de 
vista, defendem-se as idéias de: a) a proposição 
de programas direcionados a for mação conti-
nuada dos docentes que atuam na Educação 
Básica e Superior, e b) a temática da educação 
moral precisa ser contemplada numa pers-
pectiva transversal nos diversos componten-
tes da matriz curricular dos cursos superiores 
de Pe dagogia e Licenciaturas, tendo em vista 
o preparo do futuro professor que exercerá a 
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docência na Educação Básica. Possivelmente, 
através disso, será possível qualificar os pro-
cessos e práticas educativas relativas à edu-
cação mo ral nas escolas de Educação Básica 
contribuindo para a formação de educado res e 
das pessoas.

Materiais e métodos

A investigação empírica se realizou em uma 
Instituição de Educação Superior do Rio Gran-
de do Sul/Brasil, que oferece 30 Cursos de 
Graduação, 15 de Especialização Lato Sensu 
e três Programas de Stricto Sensu. Do total de 
260 professores, 17 (6,53%) se prontificaram a 
participar da pesquisa. Todos com funções de 
Ensino, Pesquisa, Extensão e Administração 
na Instituição. São professores com idade de 
33 a 65 anos, com tempo de magistério supe-
rior de 6 a 30 anos; atuando em 19 cursos de 
gra duação dos 30 oferecidos pela Instituição e 
lecionam ao todo 41 disciplinas.  

A metodologia usada é a discussão de dilemas 
morais de Kohlberg, sendo usados três deles: 
o Dilema de Heinz, o Dilema de Joe e o Dile-
ma do Dr. Jeferson. Cada dilema compreende 
uma sucessão de situações às quais o profes-
sor responde, apresentando sua justificativa de 
resposta para cada uma delas. Tam bém des-
creveram sobre o que pensam e o dizem que 
fazem para a educação moral de seus alunos. 
Uma entrevista semiestruturada com cada um 
dos pro fessores completou a avaliação dos di-
lemas morais. A análise dos dados cole tados 
foi realizada considerando-se as categorias de 
identificação, os níveis e estágios de desenvol-
vimento moral de Kohlberg.

A multiplicidade de atuação dos professores 
nas disciplinas proporciona uma visão am-
pla do exercício do magistério. Ela fortalece 
o princípio da multi disciplinaridade da pes-
quisa e proporciona uma visão sistêmica do 
conheci mento. Uma pesquisa qualitativa se 
torna quantitativa em termos de diversi dade 
de perspectivas de conhecimento e atuação 
dos professores. A diversi dade das disciplinas, 
também, propicia a percepção transdisciplinar, 
que acontece nas diversas áreas das ciências, 
expressando, assim, a visão integral da expe-
riência humana. 

O Quadro 1 apresenta os dilemas morais utili-
zados na pesquisa com os professores. Para 
cada dilema segue uma sequência de pergun-
tas que o professor deve responder justifican-
do cada uma delas.

Lawrence Kohlberg nasceu em 1927 e faleceu 
em 19875. Em 1958 fez a primeira formulação 
da teoria dos estágios de desenvolvimento 
moral, como tese do seu doutorado. De 1980 
a 87 dedicou-se aos programas de educação 
moral, em projetos de ‘escolas democráticas’ e 
de ‘comunidades justas’ onde buscou promo-
ver a participação democrática e a maturidade 
moral. Sua obra está sintetizada em três títulos: 
1. Filosofia do desenvolvimento moral: estágios 
e conceitos de justiça; 2. Psicologia do desenvol-
vimento moral: características e consistência dos 
estágios morais; 3. Educação e desenvolvimento 
moral: estágios e prática. O quadro 2 descreve a 
síntese da formulação do conteúdo dos níveis e 
estágios de desenvolvimento moral. 

O conteúdo representa a visão cognitiva do 
julgamento moral, enquanto as justificativas 
apresentam os valores e as razões filosóficas 
da ação e a perspectiva sóciomoral se refere 
ao ponto de vista que a pessoa toma ao defi-
nir os fatos sociais e os valores sóciomorais ou 
deveres. Assim, no estágio pré-convencional, 
as expectativas sociais são algo externo ao in-
divíduo, enquanto que no nível convencional a 
pessoa se identifica com as regras e expectati-
vas sociais, especialmente, das autoridades e 
de pessoas de referência. Já no nível pós-con-
vencional, o indivíduo diferencia sua pessoa 
das normas e expectativas dos outros e define 
seus valores segundo princípios universais. 

O modelo cognitivo-evolutivo7 supõe que a 
estrutura mental básica é o resultado de uma 
interação entre tendências internas, que for-
mam o organismo e as condições culturais do 
mundo externo. O conceito central da postura 
cognitivo-evolutiva é de estágios de desenvol-
vimento que apresenta, entre outras as seguin-
tes características: a) os estágios representam 
diferenciais qualitativos na estrutura cognitiva, 
afetiva e na forma de enfrentar a vida e resol-
ver conflitos em idades diferentes; essa con-
dição é necessária, ainda que não suficiente 
para o desenvolvimento moral; b) as estrutu-
ras de pensamento e de ação moral formam 
uma sequência invariante no desenvolvimento 
moral; mesmo que os fatores culturais possam 
acelerar, retroceder ou parar o desenvolvimen-
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to, a sequência se define pela complexidade ló-
gica de cada etapa sucessiva; c) cada estágio 
forma um todo estruturado; uma resposta num 
determinado estágio significa uma capacidade 
de organização do pensamento, um nível de 
operação mental, que determina respostas a ta-
refas e exercícios para cada estágio; d) os está-

1. Dilema I - Dilema de Heinz.
“Europa, uma mulher estava quase à morte devido a uma doença muito grave, um tipo de câncer. Havia apenas 
um remédio que os médicos achavam que poderia salva-la. Era uma forma de radium pela qual um farmacêutico 
estava cobrando dez vezes mais do que o preço de fabricação da droga. O marido da mulher doente, Heinz, 
se dirigiu a todas as pes soas que conhecia para pedir dinheiro emprestado, mas só conseguiu juntar mais ou 
menos a metade do que o farmacêutico estava cobrando. Ele disse ao farmacêutico que sua mulher estava à 
morte, e pediu que lho vendesse mais barato ou que o deixasse pagar depois. Mas o farmacêutico disse: ‘Não, 
eu descobri o remédio e vou fazer dinheiro com isso”. Assim pois, tendo tentado todos os meios legais, Heinz se 
desespera e pensa em usar a força para ar rombar e roubar a medicação para sua esposa.

2. Dilema II – Dilema de Joe
Joe é um menino de catorze anos que tinha um grande interesse em ir a um acampa mento. Seu pai lhe 
prometeu que poderia ir se encontrasse dinheiro para tal. Joe trabalhou muito vendendo jornais e conseguiu 
os 200 reais para ir ao acampamento e ainda sobrou um pouco de dinheiro. Mas seu pai mudou de ideia. 
Alguns amigos lhe convidaram para uma pes caria e seu pai não tinha dinheiro suficiente para ir com seus 
amigos, assim que disse para Joe para lhe dar o seu dinheiro. Joe não queria deixar de ir ao acampamento 
e pensava em não dar seu dinheiro ao pai.
3. Dilema III – Dilema do Dr. Jeferson
Havia uma mulher que tinha um câncer muito forte e que não tinha cura. Seu médico, o Dr. Jeferson, sabia 
que ela tinha somente seis meses de vida. Ela tinha dores muito fortes e estava tão débil que uma pequena 
dose de morfina a faria morrer em breve. Delirava e estava louca de dor e, em momentos de calma pedia ao 
Dr. Jeferson que lhe desse uma dose de morfina para morrer. Dizia que não podia suportar a dor e que ela 
ia morrer em poucos meses de toda a maneira. O médico sabia que se aplicasse a morfina por misericórdia 
iria contra a lei. Você acredita que ele vai dar a dose de morfina necessária para que ele morra?

gios são integrações hierárquicas, formam uma 
ordem de estruturas crescentes diferenciadas 
e integradas; as funções gerais são sempre de 
manter o equilíbrio entre a pessoa e o entorno, 
definido como equilíbrio de assimilação e aco-
modação; os estágios superiores reintegram as 
estruturas dos estágios inferiores.

Nível e Estágio Conteúdo Justificativas Perspectivas sócio-moraIs

Nível I – Pré-convencional: O valor moral do nível pré-convencional reside em acontecimentos externos 
ao sujeito, em nível físico e não em pessoas e princípios.

Estágio 1. 
O Estágio da 
Obe diência e 
do cas tigo  – 
Moralidade 
heterônoma

Obediência literal às regras 
e à autoridade, Evitar o 
castigo e os danos físicos 
às pessoas e propriedades. 
Evitar infringir as regras e  
evitar causar danos físicos 
a pessoas e propriedades. 

As justificativas são 
o desejo de evitar o 
castigo e as punições 
e sansões das 
autoridades.

Perspectiva sócio-moral é 
egocêntrica: a pessoa consi-
dera somente sua perspectiva, 
desconsiderando a dos 
outros, não relaciona as duas 
perspectivas. 
As ações são julgadas em termos 
das conseqüências físicas e 
não em termos dos interesses 
e intenções psicológicos dos 
outros. 
A perspectiva da autoridade é 
confundida com a própria.

Quadro 1 -  Dilemas Morais4

Quadro 2 - O conteúdo dos níveis e estágios do desenvolvimento moral6
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Estágio 2.
O Estágio 
de Ob jetivo 
Instrumen tal 
Individual e da 
Troca.

Seguir as regras quando 
for de seu interesse e 
necessida des próprias e 
deixar que os outros façam 
o mesmo. 
O direito é também o que é 
eqüitativo, isto é, uma troca 
igual, uma transação, um 
acordo. 
Busca da gratificação e 
benefícios próprios e que 
os outros façam o mesmo.

As justificativas 
consistem em 
satisfazer e servir aos 
interesses próprios 
num mundo em que 
é preciso reconhecer 
que as outras pessoas 
também têm seus 
interesses.

A perspectiva sócio-moral é 
individualista concreta/ separado 
dos outros e da autoridade.
A busca dos interesses pessoais 
podem conflitar entre si. 
O direito é relativo - no sentido 
individual concreto. 

Nível 2. Nível Convencional: A consciência moral do nível convencional está na conformidade do 
pensamento e da ação em relação às expectativas e aos papéis socialmente definidos pelo grupo 
de interesse.

Estágio 3. 
O Estágio das 
Expectativas 
in terpessoais 
mútuas - 
Relações e 
con formidade 
inter pessoal.

É considerado correto 
desempenhar o papel de 
uma pessoa boa (amável); 
preocupar-se com as 
outras pes soas e seus 
sentimentos, manter-se leal 
e conservar a confiança 
dos parceiros e 
estar motivado a seguir 
e atender regras e 
expectativas dos pais 
(ser bom filho), amigos, 
superiores e autorida des.
Também significa preservar 
os relacionamentos 
mútuos, manter a 
confiança, a lealdade, o 
respeito e a gratidão.

As justificativas para 
agir corretamente 
são: ser bom a seus 
próprios olhos e aos 
olhos dos outros.
Agir na perspectiva da 
Regra de Ouro – ser 
bom para os outros 
para que eles também 
sejam bom para você. 
Há um desejo de 
manter as regras e a 
autoridade que apóia 
o comportamento bom 
estereotipado.

A pessoa adota a perspectiva 
sócio-moral, em termos 
de sentimentos, acordos e 
expectativas compartilhadas, 
que adquirem primazia sobre os 
interesses individuais. 
A pessoa relaciona pontos de 
vista através da “Regra de Ouro 
concreta”, pondo-se no lugar dos 
outros.
Não considera a perspectiva do 
“sistema”.

Estágio 4. 
O Estágio da 
Pre servação do 
Sis tema Social e 
da Consciência.

Fazer o seu dever na 
sociedade, apoiar a ordem 
social e manter o bem-estar 
da sociedade ou do grupo. 
Cumprir os deveres com 
os quais se concordou. 
As leis devem ser 
apoiadas, exceto em casos 
extremos em que entram 
em conflito com outros 
deveres e direitos sociais 
estabelecidos. Contribuir 
para a sociedade, o grupo 
ou a instituição sejam 
mantidos.

As justificativas: manter 
em funcionamento a 
insti tuição como um 
todo, o auto-respeito 
ou a consci ência 
compreendida como 
o cumprimento das 
obri gações definidas 
para si próprio ou a 
consideração das 
conseqüências: “E 
se todos fizessem o 
mesmo?”.

As perspectivas sócio-morais: a 
pessoa adota o ponto de vista 
societário do acordo ou motivos 
interpessoais. 
A pessoa adota as perspectivas 
do sistema, que define regras, 
funções, papéis, conceitos.... 
As relações são estabelecidas 
em termos do lugar no sistema.

Quadro 2 - O conteúdo dos níveis e estágios do desenvolvimento moral6
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Nível 3. Nível Pós-Convencional ou Baseado em Princípios: No nível pós-convencional, a consciência 
moral passa a atribuir um valor moral à coerência interna da pessoa e aos valores e princípios sociais 
internalizados.

Estágio 5. 
O Estágio do 
Con trato Social 
- da Utilidade 
e Direi tos 
Individuais.

 É direito sustentar os 
direitos, valores e contratos 
le gais básicos de uma 
sociedade, mesmo quando 
entram em conflito com as 
regras e leis concretas do 
grupo. 
Estar consciente da 
variedade e relatividade 
de valores e opiniões, mas 
que devem ser apoiadas no 
interesse da imparcialidade 
e porque elas são o 
contrato social. 
Alguns valores e direitos 
não são relativos, tais 
como a vida e a liberdade, 
têm que ser apoiados 
em qualquer sociedade 
independentemente da 
opinião da maioria.

As justificativas são 
a de obedecer à lei 
porque a gente fez um 
contrato social de fazer 
e respeitar leis, para o 
bem de todos e para 
proteger seus pró prios 
direitos e os direitos 
dos outros. 
As obrigações de 
família, associações, 
trabalho também são 
compromissos ou 
contratos assumidos 
livremente e implicam o 
respeito pelos direitos 
dos outros. 
Leis e deveres são 
baseados num 
princípio racional de 
utilidade geral: “O 
maior bem para o 
maior número”.

As perspectivas sócio-morais 
são do prioritário-em-face-da-
sociedade, - a perspectiva de 
um indivíduo racional cônscio 
de valores e direitos prioritários 
em face dos laços e contratos 
sociais. 
A pessoa integra perspectivas 
pelos mecanismos formais 
do acordo, do contrato, da 
imparcialidade objetiva e do 
devido processo. 
Considera o ponto de vista 
moral e o ponto de vista legal, 
reconhece esse conflito e acha 
difícil integrá-los.

Estágio 6. 
O Estágio de 
Prin cípios Éticos 
Uni versais

Agir por princípios éticos 
universais, que toda 
a humani dade deve 
seguir, reconhecidos e 
geram decisões sociais e 
particulares. 
As leis e acordos sociais 
particulares são válidos 
porque se apóiam em tais 
princípios. 
Quando as leis violam 
esses princípios, a gente 
age de acordo com o 
princípio. 
Os princípios são princípios 
universais de justiça: igual-
dade de direitos humanos 
e o respeito pela dignidade 
dos seres humanos 
enquanto indivíduos. 

(b) A justificativa 
para fazer o que é 
direito é que a pessoa 
percebeu a validade 
dos princípios e com-
prometeu-se com eles.

 A perspectiva sócio-moral 
adotada é de um ponto de vista 
moral, de onde derivam os 
ajustes sociais, dos valores e dos 
princípios universais. 
Reconhece o respeito 
fundamental pela vida e pela 
pessoa humana como fins e não 
como meios. 

Quadro 2 - O conteúdo dos níveis e estágios do desenvolvimento moral6
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Resultados 

A codificação e a categorização de todas res-
postas aos dilemas morais descritas pelos pro-
fessores foram realizadas com referência aos 
níveis e estágios de desenvol vimento moral de 

Kohlberg, conforme metodologia proposta por 
Bardin8. Efetuada a tabulação final de todas as 
respostas aos dilemas morais dadas pelos pro-
fessores, encontrou-se a seguinte distribuição 
dos sujeitos nos níveis e estágios de desenvol-
vimento moral.

Tabela 1 - Níveis e estágios de desenvolvimento moral dos sujeitos

Níveis e Estágios de
Desenvolvimento moral

Número de
sujeitos Percentual

Nível I – Pré-convencional:  O valor moral do nível pré-convencional reside em acontecimentos externos 
ao sujeito, em nível físico e não em pessoas e princípios.

Estágio 1. 
O Estágio do Castigo e da Obediência – Moralidade Heterônoma 0 -

Estágio 2.
O Estágio de Objetivo Instrumental Individual e da Troca 0 -

Nível 2. Nível Convencional: A consciência moral do nível convencional está na conformidade da ação 
em relação às expec tativas e aos papéis socialmente definidos pelo grupo de interesse.

Estágio 3. 
O estágio das Expectativas Interpessoais Mútuas, Relações e Conformi-
dade Interpessoal

5 29,40%

Estágio 4. 
O Estágio da Preservação do Sistema Social e da Consciência 6 35,30%

Nível 3. Nível Pós-Convencional ou Baseado em Princípios: No nível pós-convencional, a consciência 
moral passa a atribuir um valor moral à coerência interna da pessoa e aos valores e princípios sociais 
internalizados.

Estágio 5. 
O Estágio do Contrato Social ou da Utilidade e direitos individuais 6 35,30%

Estágio 6. 
O Estágio de Princípios Éticos Universais 0 -

TOTAIS 17 100%

Fonte: Dados da pesquisa. 

A Tabela 1 indica que 5 (29,40%) professores 
centraram seus conceitos, justificativas e pers-
pectivas sócio-morais no nível convencional, 
estágio 3, e 6 (35,30%) no estágio 4; enquanto 
seis deles (35,30%) apresentaram respostas 
categorizadas no nível pós-convencional, to-
dos no estágio 5.

Pesquisas de Kohlberg9 desenvolvidas longi-
tudinalmente, revelaram que alguns sujeitos 
atingiram o estágio 5 aos 25 anos; uns aos 
28 e outros após os 30 anos. De um universo 
de sessenta sujeitos analisados, somente 5% 

demonstraram raciocínios do estágio 5 aos 25 
anos; outros 5% aos 28 e outros 3% aos 32 
anos. Assim, somente 13% alcançaram o es-
tágio 5 entre 25 e 32 anos. Dentre as caracte-
rísticas do grupo que atingiu o estágio 5, é que 
todos tinham educação superior e exerciam 
uma profissão. 

Conforme sua análise, esse fato sugere que 
a educação superior era condição necessária 
para o desenvolvimento do pensamento do 
estágio 5, na pesquisa entre os americanos. 
Outro aspecto que ele considera necessário, 
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mas não suficiente para o ingresso no estágio 
5, é a experiência real de assun ção de uma 
profissão, conjuntamente com a graduação na 
educação superior. Em outras palavras, nem a 
graduação ou pós-graduação, conjuntamente 
com a assunção responsável de uma profis-
são, garantem a ascensão ao estágio 5.

Observando-se o quadro de professores pes-
quisados, percebe que todos preenchem a con-
dição de formação para o exercício da função 
na edu cação superior e, também, exercem a 
profissão de professores no nível supe rior de 
educação. De certa forma, reúnem condições 
para chegar até o nível pós-convencio nal, es-
tágios 5 ou 6. No entanto, outras variáveis com-
põem os critérios para a ascensão ao nível pós-
convencional e seus estágios, que não foram 
preenchi das pelos sujeitos desta pesquisa. 

Em seus estudos, Kohlberg10 sintetizou as va-
riáveis que integram o de senvolvimento moral 
em estágios cognitivo-evolutivos, nos seguin-
tes aspectos: - o desenvolvimento moral in-
clui, necessariamente, as transformações de 
es trutura cognitiva, a interação da maturidade 
cronológica e da aprendizagem; - a direção 
do desenvolvimento da estrutura cognitiva é 
para um maior equilíbrio na interação pessoa e 
contexto social; - esse novo equilíbrio significa 
novos conhecimentos, interações, adaptações 
e complexidade em seus conteúdos e formas; 
- o desenvolvimento se realiza na integração 
das dimensões afetiva, cognitiva e comporta-
mental da pessoa, de forma integrada e inte-
gradora; - a assunção de papéis e funções so-
ciais, ao longo da vida, em responsabilidades 
cada vez mais baseadas em direitos, valores 
e princípios de justiça universais; - a direção 
do desenvolvimento pessoal e social é para o 
equilíbrio de recipro cidade entre as potencia-
lidades da estrutura fundamental da pessoa 
(dimen sões física, psíquica e espiritual) e sua 
expressão em relação a si mesmo, aos outros 
(intersubjetividade) e aos valores espirituais 
(transcendência).

O que significa que para atingir o nível pós-
convencional de desenvolvimento moral é 
necessário o desenvolvimento integrado da 
maioria dessas variáveis, não sendo suficiente 
apenas algumas delas para se atingir o nível 
dos princípios e valores universais. Nesse sen-

tido a educação moral deve atingir todas as di-
mensões e competências da pessoa humana.

Discussão

1. A avaliação dos níveis e estágios de des-
envolvimento moral dos educadores que par-
ticiparam da pesquisa identificou a seguinte 
configuração: 11 (64,70%) professo res no ní-
vel convencional, sendo 5 (29,40%) no Estágio 
3 – das Expectativas Interpes soais Mútuas e 
6 (35,30%) no Estágio 4 – Da Preservação do 
Sistema Social e da Cons ciência. Os outros 6 
(35,30%) sujeitos foram identificados no nível 
pós-convencional, sendo todos do Estágio 5 - 
Do Contrato Social ou da Utilidade e Direitos 
Individuais. 

Os resultados confirmam a teoria e os estudos 
de Kohlberg de que a maioria das pessoas se 
incluem no nível convencional. Muitos adultos 
continuam pensando e agindo conforme os 
parâmetros do nível convencional, em seus 
dois estágios. Suas expectativas são de se-
rem acolhidos pela instituição e pelos alunos, 
com os quais bus cam estabelecer relações de 
confiança, lealdade e fidelidade para garantir o 
atendimento de seus interesses de ser um bom 
professor e ser bem-visto pela instituição e pela 
socie dade. Muitos estendem essa expectativa, 
considerando a preservação da instituição de 
ensino como um todo, em seus programas e 
projetos educacionais e os interesses profis-
sionais dos alunos. Integram-se na instituição, 
assumem e vibram por seus valores e desen-
volvem sua ação educativa nessa perspectiva.  
Para atingir o nível pós-convencional se re-
quer um alto raciocínio moral de compreensão 
e credibilidade nos princípios éticos e morais 
como superiores às leis e aos contratos. Quem 
não os entende e não acredita neles, dificil-
mente pode pensar e agir conforme suas exi-
gências. Pode-se, sem dúvida, raciocinar em 
termos dos princípios morais e não viver de 
acordo com eles. Nesse nível, foram identifica-
dos 6 (35,30%) professores. Observa-se que, 
apesar das condições favoráveis de experiên-
cia pessoal e social, de formação acadêmica, 
aquisição e internalização dos conceitos mo-
rais cultu rais, nem todos chegam a atingir as 
exigências do nível pós-convencional.
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2. Cada uma das respostas dadas pelos pro-
fessores aos dilemas morais foram identifica-
das conforme os níveis e estágios de desen-
volvimento moral. Da síntese dessa análise 
constituí-se o quadro 1. No entanto, conforme 
afirma Biaggio11, as pessoas podem apresentar 
respostas para mais de um estágio contíguo, 
conforme as culturas, mas sempre com uma 
predominância para um determinado estágio. 
Nesse sentido, foram identificadas respostas 
que correspondem a todos os estágios de des-
envolvimento moral. 

Para o estágio 1, o valor educativo reside em 
consequências e soluções físicas externas ao 
sujeito; na obediência às normas e à autorida-
de; ou no medo da punição, da frustração ou 
da reprovação. A qualidade do ensino é gerada 
pelos parâmetros e exigên cias legais, pela au-
toridade da Instituição e do professor. A quali-
dade da aprendizagem está na obediência às 
normas e às autoridades constituídas (insti-
tuição e professor) ou no medo da punição, da 
frustração, da desaprovação. O medo gera va-
lores e aprendiza gem. A avaliação pedagógica 
é realizada pelas consequências e soluções fí-
sicas (notas, classificação) externas ao sujeito. 
Também pode reforçar a dimensão física (pre-
sença/ausência; trabalhos) da relação peda-
gógica entre professor e aluno. O depoimento 
do S 17 ilustra uma justificativa desse estágio: 
“respeitar os horários da instituição; cumprir o 
planejamento; orientações e regras na sala de 
aula; coerência na avaliação e estabelecer re-
gras junto aos alunos e cumpri-las”.

Para o estágio 2, a expressão educativa reside 
no objetivo instrumental indivi dual do professor 
e do aluno e na troca de interesses, necessida-
des, gratificações e com placências entre eles.
Ensina-se e aprende-se por interesses pes-
soais mútuos, principal mente em termos de 
gratificações e bem-estar: “eu me gratifico e tu 
me gratificas”. Cada um busca garantir interes-
ses e vantagens pessoais em sua função/ativi-
dade, espe rando que o outro colabore nessa 
relação, faça sua parte no processo. O conteú-
do da reciprocidade educativa é ainda sobre o 
essencialmente concreto e pragmático: suces-
sos, promoção, gratificações, manutenção da 
posição de professor e de aluno. A media ção 
física permanece como fonte de relação inter-
subjetiva e intencional para a vida e a profis-

são. A resposta do S 13 é identificada nesse 
estágio: “aspectos simples – manter as regras 
simples, horários, prazos, ‘se há algo para 
cumprir – cumprir’; outro aspecto é o respeito 
uns aos outros, ao aluno; cultivar a interação 
entre as pessoas”.

A experiência educativa do estágio 3 se funda-
menta na conformidade às expectati vas e aos 
papéis socialmente elaborados e definidos en-
tre instituição, professor e aluno em relação à 
educação. A instituição, o professor e o aluno 
buscam criar e manter relações de confiança, 
lealdade, fidelidade e bem-estar mútuos de for-
ma tácita e convencional; adotam a perspectiva 
de desenvolver a educação como pessoas que 
inte gram uma instituição, um curso, uma sala 
de aula, onde se ensina e se aprende de forma 
harmônica em relações de aceitação e estima 
mútuas. A expectativa é: “ser bom profes sor e 
ser bom aluno”. A mediação educativa é es-
tabelecida pela mediação afetiva como fonte 
de relação intersubjetiva e intencional para a 
vida e a profissão. A justificativa do S 12 co-
rresponde a esse estágio: “realizar um pro-
cesso de autoavaliação com todos os alunos 
sobre o seu desempenho acadêmico e como 
futuro profissional, avaliação dos aspectos de 
presença, interesse, assiduidade, empenho e 
compromisso como futuro profissional na área 
em questão”. 

Os inseridos no estágio 4 fundamentam sua 
prática educativa na conformidade de ação 
em relação às expectativas e aos papéis so-
cialmente definidos na preservação do sistema 
educacional e da consciência. A presença e 
atuação do professor na instituição fornecem 
sentido, significado e sentimento de pertença 
à instituição, con cedendo-lhe segurança e 
apoio, como profissional, para o exercício de 
sua função edu cativa e social. Professor e 
aluno têm em vista a preservação do sistema 
educacional e da consciência, onde cada um 
cumpre seu dever e o sistema educativo per-
manece como fonte de segurança e realização 
de objetivos pessoais e profissionais para am-
bos. A res posta do S 7 é identificada nesse es-
tágio: “respeitar as orientações e normas sobre 
o an damento da Instituição. Adotar as decisões 
mais próximas da lei. Observar a legislação 
pertinente. Defender as convicções pessoais 
dentro da visão institucional”.
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A dimensão educativa dos que se inserem no 
estágio 5 está baseada em princí pios e valores 
universalmente aceitos e internalizados, ante-
riores à sociedade e à pessoa; no contrato edu-
cativo e nos direitos individuais de consciên-
cia e liberdade do educando. As perspectivas 
educativas reconhecem sempre a perspectiva 
moral acima da legal, isto é, a formação para 
os valores individuais da consciência e liber-
dade se antepõe às ori entações legais e nor-
mas institucionais. O professor tem em vista a 
realização dos prin cípios da educação e está 
atento à formação do aluno em seu processo 
de desenvolvi mento integral como pessoa e 
profissional, reconhecendo sua identidade an-
tropológica em termos de estrutura e relações. 
O S 11 se expressa conforme esse conteúdo: 
“o pro fessor deve pautar-se pelo respeito às in-
dividualidades e experiências de vida e cultura 
que os alunos trazem, ou seja, não podemos 
impor uma “moral” aos alunos”. 

No estágio 6, o que fundamenta a educação 
são os princípios éticos universais com que 
todos concordam (ou podem concordar) para 
compor uma sociedade destinada a ter práti-
cas justas e benéficas. A educação é realizada 
em vista dos valores e princípios institucionais 
e da formação integral dos alunos a partir dos 
conteúdos antropológicos espirituais. A pers-
pectiva é atingir os objetivos da formação pes-
soal e profissional dos alunos a partir dos valo-
res da consciência e liberdade individual e dos 
princípios éticos universais. A justificativa apre-
sentada pelo S 10 é identificada segundo esse 
conteúdo: “sempre possibilitar uma relação de 
diálogo, de respeito, nas relações dialógicas de 
alte ridade – professor e aluno. Procurar manter 
uma relação de Tu para Tu, mas com as devi-
das diferenças de Professor e Aluno [...]; man-
tendo uma relação de discipulado mútuo”. 

3. Cada professor se manifestou sobre o 
“que pensa sobre o desenvolvimento moral 
na Educação Superior?” e “o que faz para o 
desenvolvimento moral dos seus alunos?”. As 
manifestações acompanham os níveis de des-
envolvimento moral identificados na análise 
das respostas aos dilemas morais conforme 
descrição acima. 

Algumas justificativas são formuladas em ra-
zões que atentam para o nível pré-convencio-

nal, em seus dois estágios. Outras revelam 
expectativas convencionais, na intenção de 
atender aos parâmetros e normas institucio-
nais e sociais de formação moral. Outras, no 
entanto, já formulam proposições e atuações 
do nível pós-convencional, ba seadas em prin-
cípios e valores universais. Assim, conforme o 
S 9, “a formação por princípios vai além dos 
conteúdos”. Estes podem ser encontrados em 
livros, internet, enquanto “o modelo se passa 
na relação dialógica do encontro de pessoas” 
(S 9). A for mação ética na educação superior 
deve tratar da “inserção do aluno em situações 
con cretas de sua futura profissão à luz dos prin-
cípios universais” de acordo com o sujeito S 
10. Conforme esse professor, “a metodologia é 
a discussão de problemas e situ ações morais, 
onde os alunos refletem sobre os valores mo-
rais na situação concreta, para ir construindo 
princípios mais claros; solidificar os princípios 
já adquiridos; mudar aqueles que necessitam 
ser mudados e completar a formação moral e 
ética dos alunos”. 

Para o S 11, a formação ética “deve pautar-se 
pelo respeito às individualidades e experiên-
cias de vida e cultura que os alunos trazem, 
ou seja, não podemos impor uma ‘moral’ aos 
alunos.” Em sua prática esse professor apre-
senta exemplos e conceitos, para a discussão, 
dentro do espírito científico, baseada na capa-
cidade autônoma do aluno de ir assumindo por 
si os princípios e valores morais e éticos, que 
devem pautar sua vida pessoal e profissional.

Essas formulações do desenvolvimento moral 
podem ser identificadas com a compreensão 
do nível pós-convencional, no qual se perce-
be a evidência da formulação dos conceitos de 
formação ética a partir de princípios universais 
da educação, onde os “princípios vão além dos 
conteúdos” (S 9) e a metodologia é dialógica 
na discussão das situações profissionais con-
cretas, iluminadas pelos princípios éticos uni-
versais.

4. Uma reflexão sobre pergunta clássica, já 
elaborada por Sócrates, “que é um homem vir-
tuoso e o que é uma escola e uma sociedade 
virtuosas que educam homens virtuosos?”12  A 
história humana13 é perpassada por diretrizes 
éticas, que se transformam, ao longo do tem-
po, traduzindo os comportamentos individuais 
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e sociais: a) os gregos criaram a ética racio-
nal e imanente; b) os pensadores medievais, 
a verticalização da ética da santidade; c) os 
pensadores modernos, a subjetivação ética da 
liberdade e da autonomia do ser humano; e d) 
os contemporâneos, a ética da reciprocidade 
e da justiça. O impulso ético caminha desde a 
heteronomia da cosmologia e da teologia para 
a auto nomia solipsista, tendo como causalida-
de criativa a liberdade: por um lado, é um pro-
cesso de autonomia do homem pelo avanço da 
filosofia, da psicologia e da teologia; por outro, 
é um processo de libertação da natureza pela 
ciência, que libera suas energias a serviço da 
vida. 

A ética é a leitura hermenêutica14 desse com-
plexo processo de acontecer da vida. A partir 
dela, a humanidade é desafiada a construir 
suas opções. Nenhum sistema do passado 
é suficiente para interpretar os três maiores 
fenômenos contemporâneos: a) a vida expli-
cada pela tecnociência; b) a sociedade política 
mundializada pela globaliza ção; e c) a comuni-
cação instantânea universal pela mídia. 

Tais reflexões fundamentam teoricamente a 
apresentação do programa de forma ção de 
educadores em nível de educação básica e 
superior. Além disso, segundo Kohlberg, pou-
cas pessoas atingem o nível pós-convencional 
de decisão moral. “Apesar da maturidade e da 
beleza do raciocínio moral do estágio 6, deve-
mos ter em mente que apenas 3% a 5% das 
pessoas apresentam tal tipo de raciocínio” afir-
ma Biaggio15. As pessoas não nascem morais, 
mas seu desenvolvimento moral evolui em 
etapas de formação do pensamento evolutivo-
cognitivo conforme a maturidade biológica, as 
condições educativas e culturais do meio no 
qual estão inseridas. 

A educação moral é uma dimensão da edu-
cação integral das crianças, dos jovens e dos 
adultos. Cabe à família iniciar essa formação, 
que deve ser continuada na escola.  Na esco-
la, torna-se responsabilidade dos professores 
que devem tratá-la como disciplina específica 
ou tema transversal. Por sua vez, a formação 
dos educadores para a educação fundamen-
tal e básica é de responsabilidade das insti-
tuições de educação superior cujos programas 
devem incluir a formação ética. Além disso, 

as instituições de educação superior incluem 
nos Projetos Pedagógicos de seus cursos, por                  
força da legislação específica, o tema da ética 
profissional. Esse fato reforça a justificativa da 
preparação do professor para o exercício da 
formação dos alunos no tema do desenvolvi-
mento moral. 

Considerando-se os estudos de Kohlberg, é 
necessário que se entenda à formação da 
consciência moral em estágios de desenvolvi-
mento moral. A metodologia do conflito cogniti-
vo-moral é recomendada para essa formação; 
por ela a passagem de um estágio para outro 
ocorre através do conflito cognitivista-moral. 
Consiste em provocar uma reorganização da 
estrutura cognitivista a partir de contradições 
percebidas no atual estágio de desenvolvimen-
to moral da pessoa, buscando fazer com que a 
pessoa passe a raciocinar conforme os está-
gios mais elevados. Os exercícios podem ser 
elaborados pela análise de situações que sus-
citam contradições internas na estrutura cog-
nitiva da pessoa, ou pela criação de situações 
cognitiva-moral da pessoa.

Outra metodologia é a da ‘escola democráti-
ca’. Ela configura o modelo onde as pessoas 
participam da discussão de dilemas morais nos 
organismos de administração da escola, bem 
como em disciplinas, programas e projetos 
educativos nos quais se inserem os temas de 
formação moral. Por esse modelo as discus-
sões abordam conteúdos, dilemas e problemas 
morais da escola e da sociedade conforme o 
nível de desenvolvimento de aprendizagem 
dos alunos, coordenados por professores, psi-
cólogos e assessores pedagógicos, que ten-
ham formação para esses exercícios e possam 
ajudar os alunos a crescer de estágio de des-
envolvimento moral. 

Além dessas metodologias, pode-se sugerir 
a experiência da constituição de uma ‘comu-
nidade justa’ para aquelas escolas que dese-
jam desenvolver a discussão de dilemas mo-
rais de forma real, trazendo para a agenda de 
discussão todos os temas da escola, desde a 
programação pedagógica, a organização de 
horários, elaboração de normas e a análise de 
seus resultados, seguindo a metodologia pro-
posta por Kohlberg com o objetivo de fomentar 
o desenvolvimento moral de alunos de forma 
mais integral. 
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Mesmo que a proposta de Kohlberg de educação 
moral não tenha a intenção de orientar sobre a 
formação de professores na educação superior, 
propõe-se que algumas dessas metodologias 
sejam utilizadas na formação de educadores. 

Conclusões

Os resultados desse estudo confirmam a teo-
ria e as pesquisas de Kohlberg, que afirmam 
que a maioria das pessoas convive no nível 
convencional de desenvolvi mento moral, da 
conformidade do pensamento e da ação em 
relação às expectativas e aos papéis social-
mente definidos pelo grupo de interesse. Esse 
grupo de interesse pode ser a própria escola, 
como grupos sociais, culturais, econômicos ou 
religio sos. A reflexão é de que se os professo-
res da educação superior, formadores de profis-
sionais para a educação básica e superior, se 
encontram no nível de desenvolvi mento moral 
convencional, como podem formar novos pro-
fessores para a educação moral de crianças e 
jovens que possam atingir estágios mais ele-
vados, isto é, do nível baseado em princí pios, 
onde a consciência moral passa a atribuir um 
valor moral à coerência interna da pessoa e aos 
valores e princípios sociais internalizados?

Assim, não pode haver conscientização nem 
transformação social e educacional se os 
membros de uma sociedade, ou boa parte de 
seus líderes, principalmente seus educadores, 
não alcançarem o nível pós-convencional de 
desenvolvimento moral. 
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